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ÓTIMA  
CONTRATAÇÃO 

O Botafogo de Ribeirão 
Preto anunciou a contratação 
de Régis Angeli, de 61 anos, 
como novo treinador da 
equipe que disputará a Copa 
Paulista. A decisão foi tomada 
após uma reunião entre os 
membros do departamento 
de futebol do clube. Além de 
comandar o time na Copa 
Paulista, Régis também 
será o responsável por 
promover a integração entre 
as categorias de base e o 
elenco profissional do Tricolor.  
Um dos poucos acertos 
do Botafogo S/A nestes 
últimos sete anos. Régis 
e competente e excelente 
profissional.

COMERCIAL  
SEGUE NA 
LIDERANÇA

 O Comercial segue 
líder do seu grupo na Copa 
Paulista. O Leão empatou 
fora de casa com a Inter de 
Limeira em 2 a 2 na última 
terça feira. Com o resultado o 
Comercial somou seu décimo 
ponto. Com dez pontos a 
equipe de Palma Travassos 
continua na liderança do seu 
grupo, e é vice-líder de toda 
a competição. Ao todo vinte 
e três equipes estão na Copa 
Paulista.

Apostas esportivas: jovens 
começam cada vez mais cedo

FUTURO

Quase 1 milhão de estudantes não ingressarão na faculdade por gastarem com casas de apostas

WILSON ROCHA

Sob a sedutora promes-
sa de enriquecimento rápi-
do, cresce no Brasil uma 
epidemia silenciosa e alar-
mante: o vício em apostas 
online entre crianças, ado-
lescentes e jovens adultos. 
Esse fenômeno, impulsio-
nado por marketing agres-
sivo, influenciadores digi-
tais e a facilidade de acesso 
às plataformas de jogos, está 
afetando profundamente a 
saúde mental, as relações 
familiares e o futuro profis-
sional de uma geração.

As apostas digitais, como 
as populares “bets” e o cha-
mado “Tigrinho”, deixaram 
de ser uma curiosidade de 
nicho para se tornarem um 
fenômeno cultural. A publi-
cidade massiva e a associa-
ção com celebridades criam 
um imaginário de suces-
so instantâneo. No entan-
to, o que se esconde por trás 
dessas promessas são histó-
rias de compulsão, prejuí-
zos financeiros e abandono 
escolar.

Uma pesquisa do Uni-
cef revela um dado preocu-
pante: 22% dos adolescen-
tes brasileiros afirmam ter 
feito sua primeira aposta 
até os 11 anos de idade. Isso 
demonstra como a falta de 
regulação efetiva e a facili-
dade para burlar sistemas 
– muitas vezes com uso de 
CPFs falsos – têm permitido 
que menores de idade mer-
gulhem precocemente em 
uma atividade de risco.

As apostas online ati-
vam o sistema de recom-
pensa do cérebro, liberan-
do dopamina, o neurotrans-
missor relacionado ao pra-
zer – o mesmo envolvido no 
consumo de álcool ou dro-
gas. Essa liberação contínua 
acaba por gerar uma depen-
dência química e emocional. 
A compulsão que se instala 
leva a efeitos devastadores: 
ansiedade, irritabilidade, 
insônia, isolamento social, 
queda no rendimento esco-
lar, abandono dos estudos e 
até envolvimento com dívi-
das e pequenos crimes.

O presidente da Asso-
ciação Brasileira de Profis-
sionais de Educação Finan-
ceira (ABEFIN), Reinal-
do Domingos, afirma que o 
vício em jogos de azar é um 
dos mais destrutivos por 
ser silencioso e socialmente 
tolerado. “O jogador acredi-
ta que está no controle, mes-

mo quando já perdeu esse 
controle há muito tempo”, 
explica.

Grande parte dos jovens 
entra nesse universo acredi-
tando que o sucesso finan-
ceiro está a um clique de dis-
tância. Campanhas publi-
citárias exibem influencia-
dores exibindo carros de 
luxo e viagens internacio-
nais como resultado dire-
to das apostas. No entanto, 
a realidade é bem diferente: 
segundo o Instituto Loco-
motiva, 53% dos apostado-
res jogam com a expectati-
va de ganhar dinheiro, mas 
para cada vencedor existem 
milhares de perdedores.

Para jovens em situação 
de vulnerabilidade financei-
ra, esse tipo de propagan-
da é ainda mais perigoso. 

Cria-se a ilusão de um ata-
lho para escapar da pobreza 
– um caminho que, na práti-
ca, os afunda ainda mais.

O vício em apostas não 
destrói apenas os apostado-
res. Suas famílias também 
sofrem. Histórias de casa-
mentos desfeitos, endivida-
mento coletivo, negligên-
cia parental e perdas patri-
moniais expressivas são 
cada vez mais comuns. No 
ambiente escolar, professo-
res relatam casos de alunos 
que passam noites apostan-
do e chegam às aulas sono-
lentos, agressivos ou desin-
teressados.

De acordo com pesqui-
sa realizada pela Associa-
ção Brasileira de Mantene-
doras de de Ensino Supe-
rior, 34% dos jovens não 

estarão nos bancos da facul-
dade por causa de apostas. 
A estimativa para o primei-
ro semestre de 2026 indica 
que cerca de 986 mil pesso-
as podem deixar de ingres-
sar na educação superior 
privada devido ao compro-
metimento financeiro com 
apostas. Esse número repre-
senta mais de um terço dos 
quase 2,9 milhões de poten-
ciais ingressantes.

A pesquisa ouviu 11.762 
pessoas entre 18 e 35 anos 
de todas as regiões do país, 
das quais 2.317 comple-
taram o questionário. O 
levantamento foi feito entre 
os dias 20 e 24 de março 
de 2025 com o público que 
demonstrava interesse em 
iniciar uma graduação em 
instituições particulares.

TÂNIA REGO/AGÊNCIA BRASIL

Facilidade de acesso às Bets, inclusive por menores, têm ampliado os efeitos nocivos das apostas no Brasil
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